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RESUMO 

 

A educação a distância é uma modalidade em expansão após a chegada da internet e do 

desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação. Na educação a distância a 

tecnologia é amplamente utilizada, os diferentes sistemas que compõem seu gerenciamento, 

como o sistema de gestão acadêmica e o ambiente virtual de aprendizagem, entre outros, 

geram grandes quantidades de dados. Surge então um desafio para as instituições de ensino 

superior: como consolidar os dados e deles extrair conhecimento. Esta pesquisa se propôs a 

implantar o learning analytics em uma instituição de ensino superior a fim de verificar se a 

utilização do mesmo auxilia na gestão da educação. A proposição é que a consolidação dos 

dados e a extração de conhecimento das diferentes bases de dados irá auxiliar os múltiplos 

usuários na gestão da educação. O modelo de Chatti et al. (2012) para implantação de 

learning analytics foi escolhido como referência para a aplicação em uma instituição de 

ensino superior de grande porte. Neste caso foram utilizadas as ferramentas de integração de 

dados, de banco de dados e analítica. Além das técnicas de visualização e de mineração de 

dados. Foi realizada uma aplicação analítica por meio da coleta de dados em três sistemas 

distintos e apresentados a perfis de usuários diferentes, cada qual acessava o conjunto de 

informações relativos ao seu perfil. Diante dos resultados, pôde-se perceber que, as 

informações obtidas são significantes indicadores que auxiliam os gestores na gestão da 

educação. 

 

 

Palavras-chave: Learning analytics. Educação a distância. Sistemas educacionais. Integração 

de dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Distance education is a modality in expansion after the arrival of the internet and the 

development of information and communication technologies. In the distance education, 

technology is widely used; the different systems that comprise its management, as the 

academic management system and the virtual learning environment, among others, generate 

large amounts of data. Then emerge a challenge for institutions of higher education: how to 

consolidate the data and extract knowledge from them. This research aimed to deploy 

Learning Analytics in a higher education institution in order to verify that its use aids in the 

management of education. The proposition is that the consolidation of data and the extraction 

of knowledge from different databases will assist multiple users in the management of 

education. The model of Chatti et al. (2012) for the implementation of LA was chosen as a 

reference for application in a large higher education institution. In this case it was used data 

integration, database and analytics tools, besides the techniques of visualization and data 

mining. It was performed an analytical application through data collection in three different 

systems and presented to different user profiles, each accessed the set of information relating 

to your profile. Given the results, it was possible to realize that the information obtained is 

significant indicators that assist managers in the management of education. 

 

 

Keywords: Learning analytics. Distance education. Educational systems. Data integration. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1.1 Introdução 

 

A mudança de uma sociedade industrial para uma sociedade orientada às informações, 

conforme Castells (2000), criou novos estilos de vida, de consumo e também impôs mudanças 

na educação. Vivencia-se um mundo interligado pela rede e as tecnologias são as 

responsáveis pelas mudanças diretamente ligadas à educação. Estudos como os de Moore e 

Kearsley (2011) e Mendonça (2013) demonstram questões importantes sobre as mudanças no 

processo de ensino e aprendizagem na sociedade da informação diante das recentes 

tecnologias da informação e comunicação (TICs) principalmente na modalidade da educação 

a distância (EAD). 

Para Yarmohammadian (2011), a educação a distância é um método em que o aluno 

não está presente fisicamente em ambientes educacionais e salas de aula. Esta definição está 

em consenso com as origens da EAD, quando se buscava ofertar conhecimento em larga 

escala independente da distância entre alunos e instituição de ensino.  

Moore e Kearsley (2011) apontam que a EAD se fundamenta no aprendizado 

planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local de ensino, o que para o 

autor exige técnicas especiais de criação, organização e administração, bem como de 

comunicação por meio de várias tecnologias.  

Neste trabalho o conceito de EAD utilizado é: alunos e professores estão em 

ambientes diferentes em todo ou em parte do tempo enquanto aprendem e ensinam, e este 

processo de ensino e aprendizagem é mediado por recursos tecnológicos para transmitir 

informações e proporcionar meios de interação. 

Para que a EAD chegasse a uma condição de popularizar a educação foi necessária a 

inserção de tecnologia no processo e isso foi possível com a evolução das tecnologias de 

informação e comunicação, responsáveis pelo amadurecimento dos modelos existentes. É 

possível divisar períodos e características de modelos utilizados, o que Moore e Kearsley 

(2011) definiram como gerações da educação a distância (Figura 1). 

A última geração, a quinta, tem resultado em enorme interesse para a EAD, o que a faz 

ser uma modalidade em expansão com a chegada da internet e com o desenvolvimento das 

TICs. Ainda é vista como uma modalidade com potencial para viabilizar a demanda por 

ensino superior do Brasil, pois a EAD democratiza o acesso à educação superior para a 
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parcela da população que não tem oferta de cursos de graduação presencial em suas 

localidades. 

  

Figura 1 – Cinco gerações de educação a distância 

 
Fonte: Moore e Kearsley (2011). 

 

A expansão da modalidade fica clara nos censos de educação superior realizados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC, 2014) 

(Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Número de matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino – Brasil – 2003- 2014 

 
Fonte: Censo da Educação Superior 2014 - Notas Estatísticas (2014). 

 

De acordo com o resumo técnico do censo da educação superior de 2014 publicado 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC, 

2014), com informações sobre a educação superior no Brasil, houve um crescimento no 

número de matrículas em cursos de EAD de 16,3% no período de 2013 a 2014, modalidade 

que conta com 17,1% das matrículas de graduação.  

•Correspondência 

1ª Geração 

•Transmissão por rádio e televisão 

2ª Geração 

•Universidades abertas  

3ª Geração 

•Teleconferências 

4ª Geração 

• Internet/Web/Satélite  

5ª Geração   
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Em 2014, 1.341.842 alunos estavam matriculados em cursos de graduação a distância, 

com 1.202.469 matrículas na rede privada e 139.373 na rede pública, o que representa 89,6% 

na rede privada (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2 – Evolução no número de alunos da EAD por categoria administrativa - Brasil 

 
Fonte: Autora - adaptado de Inep (2016). 

 

Enquanto na rede pública a quantidade de alunos aumentou 1,5%, na rede particular o 

aumento foi de 5,6%. Chama a atenção a diferença entre ingressantes e concluintes o que 

sugere elevado número de evasão. Merece destaque as licenciaturas, das quais 540.693 

matrículas são deste grau acadêmico, o que representa 36,9% do total de matriculados, 

número que representa um aumento de 6,7% entre 2013 e 2014 (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 – Matriculados por grau acadêmico 

 
Fonte: Autora - adaptado de Inep (2016). 

 

As matrículas dos cursos a distância são predominantemente na rede privada e entre as 

10 maiores IESs em EAD nenhuma é pública. A concentração também chama a atenção: o 

número de alunos das três maiores IES chegam a 47,47% do total de matriculados em 2014 
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(Tabela 1). Entre os 10 cursos com o maior número de alunos apenas dois não são das áreas 

de humanas/ciências sociais e só o curso de licenciatura atinge 27,5 % do total de 

matriculados (Tabela 2). 

 

Tabela 1 – Ranking das 10 maiores IES em número de aluno da EAD 

 
Fonte: Autora - adaptado de Inep (2016). 

 

Tabela 2 – Ranking dos 10 cursos que possuem maior número de alunos 

 
Fonte: Autora - adaptado de Inep (2016). 

 

Este cenário da EAD no Brasil se torna mais complexo, por ser uma modalidade de 

ensino que utiliza os mais variados recursos das TICs para os processos de gestão acadêmica, 

administrativa e de desenvolvimento das atividades para o processo de ensino e 
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aprendizagem. Os processos da EAD precisam de organização e de novas estratégias de 

gestão para apresentar as informações de maneira adequada, e assim, que haja uma eficiente 

gestão desses processos. 

Nesse panorama, Grajek (2014) refere que os utilizadores e as IESs têm agora novas 

necessidades e esperam que as TICs os ajudem cada qual no seu papel, professores, alunos e 

gestores a transformar o ensino e a aprendizagem, reter mais estudantes, melhorar o corpo 

docente e assim desenvolver vantagem competitiva. 

De fato, muitas tecnologias têm surgido na educação provocando mudanças no modo 

de pensar e fazer educação. Na EAD a utilização de diferentes sistemas de gestão, como os de 

gestão acadêmica e de gestão de aprendizagem, entre outros, geram grande volume de dados. 

O aproveitamento destes dados permite um maior apoio no processo de tomada de decisão e 

esta é a ideia do analytics na educação que tem um grande potencial transformador pela sua 

potencialidade na utilização de forma organizada e agregada dos dados. 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo geral  

 

Esta dissertação de mestrado tem como objetivo geral realizar a implantação do 

learning analytics (LA), por meio de um modelo de referência encontrado na literatura para 

consolidar os dados, extrair conhecimento deles e verificar se a utilização do learning 

analytics na educação a distância em uma instituição de ensino superior auxilia na gestão da 

educação.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Esta dissertação tem como objetivos específicos: 

 Identificar modelos que viabilizem a implantação do LA e escolher o modelo mais 

adequado ao estudo; 

 Identificar as ferramentas necessárias para a implantação do LA; 

 Identificar as necessidades de recursos humanos e conhecimentos técnicos para a 

implantação do LA; 

 Identificar as dificuldades encontradas na implantação do LA para a gestão da 

EAD.  
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1.3 Justificativa 

 

Há um aumento da concorrência no setor do ensino superior que leva à adoção de 

práticas para garantir sucesso organizacional em todos os níveis, abordando questões como: 

retenção de alunos, admissão de novos alunos, captação de recursos e eficiência operacional. 

Barneveld, Arnold e Campbell (2012) fizeram com que as IESs entrassem na era do big data.  

Na EAD a tecnologia é o meio de apoio no processo de ensino e aprendizagem. Os 

vários sistemas que envolvem estes cursos produzem uma enorme quantidade de dados. Este 

grande volume de dados, que tem um potencial informativo elevado para a gestão do ensino é 

perdido, seja porque não está devidamente preparado ou porque as fontes dos diferentes 

sistemas não se comunicam entre si. Surge então um desafio para as IESs que é como agregar 

e explorar os dados e deles gerar informações fundamentais.  

Neste cenário surge o Analytics que se refere à capacidade de utilizar dados, análises e 

raciocínio sistemático para administrar um processo de tomada de decisão mais eficiente 

Barneveld, Arnold e Campbell (2012) e Campbell, Deblois e Oblinger (2007), e quando 

aplicado no setor da educação recebe o nome de learning analytics (LA). 

Há desafios na implantação do LA nas IESs, como realizar a distribuição de aplicações 

analíticas que atendam, nas suas visualizações, os diferentes perfis de usuários com o intuito 

de auxiliar professores, alunos, coordenadores e gestores no suporte à tomada de decisão. 

Os seguintes questionamentos são apontados na literatura: 

 Como lidar com os dados de várias fontes: sistema de gestão acadêmica, sistema 

de gerenciamento de aprendizagem, sistema de inscrição Sharkey (2011); Ferreira 

e Andrade (2015) e Freitas et al. (2015). 

 Como transformar as informações em benefícios para os vários usuários como os 

gestores, alunos e professores envolvidos no processo Shum (2012); Barneveld, 

Arnold e Campbell (2012) e Siemens e Long (2011). 

Tendo em vista este contexto, uma grande IES que gera grande volume de dados de 

diversos sistemas utilizados na EAD, interessou-se em implantar e avaliar a eficácia da 

aplicação do LA e desta forma autorizou os acessos aos dados gerados. Portanto, esta 

pesquisa trata da implantação e verificação do benefício da utilização do LA em uma IES com 

foco na gestão do ensino. 
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2 METODOLOGIA 

 

Justificada a importância da pesquisa e definidos os objetivos é necessário descrever a 

metodologia utilizada neste trabalho. De acordo com Martins, Mello e Turrioni (2013), os 

métodos qualitativos de pesquisas mais importantes são o estudo de caso e a pesquisa-ação. 

Para Thiollent (2005), uma pesquisa pode ser qualificada de pesquisa-ação quando houver 

realmente uma ação por parte das pessoas ou grupos implicados no problema sob observação, 

como é o caso deste trabalho. 

O objetivo proposto pôde ser alcançado em uma IES que oferece cursos na 

modalidade a distância e possui diversos sistemas que não são integrados para agregar e 

explorar os dados e gerar informações fundamentais com eles. 

Desta forma, como critério, foi definido analisar cursos já iniciados e em operação. A 

pesquisadora faz parte da equipe que realiza a implantação do LA na IES. Assim, foram 

identificados o problema de pesquisa e o objeto de estudo. 

O presente trabalho teve início com uma pesquisa bibliográfica e descreveu, na 

primeira fase, a formulação do problema e a justificativa de um estudo que identificasse as 

causas e propusesse soluções. O resultado é apresentado no capítulo 1 – Considerações 

iniciais, seguindo as orientações para pesquisa-ação de Martins, Mello e Turrioni (2013). 

A aplicação da pesquisa foi em uma IES de grande porte, com 27 cursos de graduação 

e grande número de alunos matriculados na modalidade a distância, que utiliza vários os 

sistemas no processo da EAD. 

A equipe para esta pesquisa contou com os seguintes profissionais: 

 Cientista de dados com formação em matemática e sólido conhecimento em 

linguagem R, banco de dados de alto desempenho, técnicas estatísticas e técnicas 

analíticas;  

 DBA – Database administrator (Administrador de banco de dados), profissional 

responsável pelo gerenciamento, instalação, configuração, atualização e 

monitoramento dos bancos de dados da IES; 

 Gerente de sistemas - responsável pelo principal sistema da IES, o de gestão 

acadêmica, com conhecimento de seu funcionamento e do banco de dados; 

 Gerente de desenvolvimento - responsável pelo desenvolvimento dos sistemas 

próprios da IES, este profissional conhece o funcionamento do sistema e do banco 

de dados; 
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 Gerente de infraestrutura – responsável pelo gerenciamento, instalação, 

configuração, atualização e monitoramento dos hardwares e sistemas envolvidos 

nesta pesquisa; 

 A pesquisadora conduziu o estudo e participou do processo de implantação do 

LA, além de observar os obstáculos e como foram contornados durante a 

implantação. 

Para a utilização e verificação dos benefícios da utilização do learning analytics, os 

seguintes clientes / usuários da IES fizeram parte desta pesquisa: 

 Gerentes das áreas de tecnologia da informação (TI) e de marketing; 

 Diretores administrativos e pedagógicos da IES; 

 Coordenadores de curso da IES; 

 Polos de apoio presencial; 

Constantemente a equipe se reunia para analisar o processo e os gerentes, que também 

atuam como clientes, eram constantemente questionados para a validação dos dados. 

Assim, o presente trabalho tem a sequência de fases da pesquisa conforme apresentado 

de forma simplificada na (Figura 2) e abaixo descrita. 

‒ Fase I – Reconhecimento do campo de pesquisa - Nesta fase foram identificados 

os agentes e os problemas, a justificativa e a definição dos objetivos da pesquisa. 

Esta fase é apresentada no capítulo1 – Considerações iniciais. 

‒ Fase II – Escolha de um modelo para implantação do LA - Foi realizada uma 

revisão da literatura por meio de pesquisa bibliográfica sobre learning analytics. 

Com base na revisão bibliográfica escolheu-se o modelo de referência de learning 

analytics de Chatti et al. (2012), o que possibilitou classificar a literatura e 

facilitar o seu entendimento.  

‒ Fase III – Escolha e implementação das ferramentas para a coleta e análise dos 

dados – Com a escolha do modelo de referência a pesquisadora fez a validação do 

modelo que foi implantado e testado na IES. A implantação foi acompanhada e 

analisada para esta pesquisa.  
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Figura 2 – Sequência de fases da pesquisa 

 
Fonte: Autora (2016). 

 

Nesta fase, utilizando o modelo de referência validado na fase II, foram escolhidas as 

ferramentas e quais sistemas da IES seriam utilizados para a coleta e análise dos dados. As 

ferramentas foram apresentadas pelo cientista de dados e a seleção foi feita pela pesquisadora 

por estarem ligadas ao propósito da pesquisa (Figura 3) e são apresentadas abaixo: 

 Talend Open Studio – É uma solução em código aberto para a integração de dados 

e de extração, transformação e carga (ETL - Extract Transform Load), que é um 

processo para extrair dados de um banco de dados e inseri-los em outro banco, 

sendo necessário que os dados sejam processados e modificados; 

 Banco de dados HP Vertica – Banco de dados para agilizar a manipulação de 

grandes volumes de dados, com utilização gratuita até 1TB de dados, o que, para 

esta pesquisa, está bem acima da necessidade da análise; 

 Tableau – Ferramenta de análise de dados em versão pública e também gratuita 

para professores e de fácil utilização. 

A IES em pauta possui vários sistemas que envolvem a EAD, cujos principais são: 

sistema de inscrição, sistema de gestão acadêmica, ambiente virtual de aprendizagem, sistema 

FASE I 

•Agentes 

•Problemas 

•Justificativa da pesquisa 

•Objetivos  

FASE II 

•Revisão da literatura 
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FASE III  
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ferramentas para a coleta e 

análise dos dados (Artigo 2) 

FASE IV 

•Aplicação do modelo de 

referência 

•Desenvolvimento de uma 

aplicação analítica (Artigo 3) 
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de biblioteca, sistema de controle de fluxo de conteúdo, sistema de atendimento ao aluno e 

sistema de provas. A escolha dos sistemas para a coleta e análise de dados foi realizado pela 

pesquisadora, com base nos objetivos da pesquisa (Figura 3), e foram eles: 

 Sistema de gestão acadêmica – Responsável pelo controle dos processos 

administrativos e da gestão acadêmica da IES; 

 Ambiente virtual de aprendizagem – Seu principal objetivo é dar suporte ao 

processo de ensino on-line; 

 Sistema de inscrição – Sistema responsável pela admissão dos alunos na IES. 

 

Figura 3 – Fluxo dos dados 

 
Fonte: Autora (2016). 

 

‒ Fase V – Utilização do modelo de referência e desenvolvimento de uma aplicação 

analítica – nesta fase foi realizado o desenvolvimento de uma aplicação analítica 

para atender aos objetivos dos coordenadores e dos gestores, conforme abaixo. 

 Coordenadores: 

o Distribuição dos alunos matriculados por polo, por região, faixa etária, por 

sexo, por turma, por disciplina; 

o Distribuição dos candidatos por quantidade de inscritos e quantidade de 

aprovados; 

o Árvore de decisão para previsão de evasão. 

 Gestores de polos: 

o Quantidade de alunos matriculados por curso, por faixa etária, por situação 

acadêmica; 
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 Diretores da IES: 

o Quantidade de alunos matriculados por curso, por polo, por região, por faixa 

etária, por sexo; 

o Quantidade de polos de apoio distribuídos por região; 

o Quantidade de candidatos inscritos e aprovados no sistema de vestibular; 

o Árvore de decisão para previsão de evasão. 

No desenvolvimento da aplicação com o modelo de referência foram utilizados os 

dados dos alunos dos sistemas de gestão acadêmica, do sistema de inscrição e do ambiente 

virtual de aprendizagem. 

 

2.1 Estrutura da dissertação 

 

Esta dissertação apresenta-se em seis capítulos. O primeiro capítulo mostra os 

problemas encontrados, a justificativa da pesquisa e os objetivos. Neste segundo capítulo é 

descrita a metodologia utilizada e a sequência de fases do estudo.  

O capítulo 3 apresenta a utilização do LA por meio de uma revisão sistemática na 

literatura para encontrar modelos de referência para implantação. Apresenta-se o artigo 1 

(Fase II), Modelos para implementar learning analytics: uma revisão da literatura, um estudo 

sobre o learning analytics e os modelos de referência encontrados na literatura para auxiliar a 

implantação do learning analytics.  

O capítulo 4 apresenta o artigo 2 (Fase III) – Implantação do learning analytics em 

uma universidade, que contempla a aplicação e validação do modelo de referência encontrado 

na revisão da literatura na fase II, as escolhas das ferramentas utilizadas na implantação do 

learning analytics e a seleção dos sistemas utilizados. 

O capítulo 5 apresenta o artigo 3 (Fase IV) – Learning analytics na EAD: técnicas e 

ferramentas como base à gestão da educação -, que contempla a aplicação do modelo de 

referência e o desenvolvimento com as ferramentas de integração, banco de dados e analíticas 

escolhidas na Fase III.  

O capítulo 6 da dissertação - Considerações finais - apresenta as discussões e 

conclusões da pesquisa. O modelo de referência encontrado na literatura serviu de base para a 

implantação do learning analytics na IES. Neste capítulo também são apresentadas as 

limitações da pesquisa e recomendações para trabalhos futuros. 
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No final apresenta-se a lista de referências, que relaciona os autores citados nos 

capítulos 1, 2, 3 e 6 desta dissertação. Os autores citados e a bibliografia utilizada dos 

capítulos 3, 4 e 5 estão referenciados no final de cada artigo apresentado. 
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3 LEARNING ANALYTICS  

 

Analytics refere-se à capacidade de utilizar dados, análises e raciocínio sistemático 

para administrar um processo de tomada de decisão mais eficiente Barneveld, Arnold e 

Campbell (2012) e Campbell, Deblois e Oblinger (2007). A definição de Bichsel (2012) é 

mais completa: analytics é a utilização de dados, análise estatística e modelos explicativos e 

preditivos para obter insights e agir sobre questões complexas. 

O analytics, quando aplicado na educação, para alguns autores como Siemens e Long 

(2011). e Barneveld, Arnold e Campbell (2012) distinguem-se de duas maneiras, conforme 

pode ser observado na Tabela 3. 

Academic analytics - reflete a análise de dados com o foco em nível institucional; é a 

aplicação de business intelligence (inteligência organizacional) na educação Siemens e Long 

(2011); 

Learning analytics - uma das definições mais adotadas na literatura para learning 

analytics é "a medição, coleta, análise e comunicação de dados sobre alunos e seus contextos, 

para fins de compreensão e aprendizagem otimizando os ambientes em que ocorre" Siemens e 

Long (2011, p.32). 

 

Tabela 3 – Learning e academics analytics 

Tipo de analytics Nível ou objeto de análise Quem beneficia 

 

Learning analytics 

Curso: redes sociais, desenvolvimento conceitual, 

análise do discurso, currículo inteligente 

Estudantes, faculdade 

Departamento: predição, padrões de sucesso; 

insucesso 

Estudantes, faculdade 

 

 

Academic analytics 

Institucional: perfis dos estudantes, desempenho 

escolar, fluxo de conhecimento 

Administradores, 

financiadores, marketing 

Regional (estado/região): comparação entre 

sistemas 

Administradores, 

financiadores 

Nacional e internacional Governos nacionais, 

autoridades em educação 

Fonte: Siemens e Long (2011). 

 

Por outro lado, para Shum (2012), não há esta divisão. Quando o analytics é aplicado 

na educação surge o termo learning analytics, com vasta atuação desde a atividade individual 
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do aluno até políticas nacionais/internacionais, conforme descrito pelo autor ao esquematizar 

o learning analytics em níveis macro, meso e micro (Figura 4) no qual cada nível dá acesso a 

um conjunto de diferentes dados e contextos. 

 

Figura 4 – A convergência do Analytics à diferentes escalas 

 
Fonte: Shum (2012). 

 

O estudo de Papamitsiou e Economides (2014) mapeou na literatura as técnicas mais 

utilizadas no learning analytics (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Classificação dos casos de estudos de acordo com o método de análise 

Método de análise Autores e Anos (trabalho ref.) 

Classificação Baker et al., 2008; Barla et al., 2010; Chen & Chen, 2009; Dejaeger et al., 

2012; Dekker et al., 2009; Jeong & Biswas, 2008; Guruler et al. 2010; Guo, 

2010; Huang & Fang, 2013; Khribi et al., 2009; Kizilcec et al., 2013; Klašnja-

Milićević et al., 2011; Li et al., 2011; Lin et al., 2013; Lykourentzou et al., 

2009a; Lykourentzou et al., 2009b; Moridis & Economides, 2009; Pardos et 

al., 2013; Romero et al., 2008; Thai-Nghe et al., 2011  

Clusterização Abdous, He & Yen, 2012; Chen & Chen, 2009; Khribi et al., 2009; Kizilcec et 

al., 2013; Klašnja-Milićević et al., 2011; Lykourentzou et al., 2009b; Romero 

et al., 2009 

Regressão Abdous, He & Yen, 2012; Macfadyen & Dawson, 2010; Romero-Zaldivar et 

al., 2012 

Mineração de Texto He, 2013; Leong et al., 2012; Lin, Hsieh & Chuang, 2009 

Mineração de regra de 

associação 

Merceron & Yacef, 2008; Romero et al., 2009 

Análise de rede social Fournier et al., 2011; Macfadyen & Dawson, 2010 

Modelos de visualização Ali et al., 2012; Pardos et al., 2013; Shih, Koedinger & Scheines, 2008 

Estatísticas Clow & Makriyiannis, 2011; Fournier et al., 2011; Santos et al., 2012 

Statistics Giesbers et al., 2013; Guo, 2010 

FONTE: Papamitsiou E Economides (2014) 
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Neste estudo foi utilizado o conceito para o learning analytics de Shum (2012) e 

técnicas de classificação e de visualização. Em busca de modelos para auxiliar na implantação 

do learning analytics foi realizada uma revisão da literatura apresentada no artigo 1. 

 

3.1 O processo de implantação do LA (artigo 1) 

 

Como visto na metodologia, foi feita uma pesquisa bibliográfica para conhecer e 

escolher o modelo de LA mais adequado. Esta etapa foi útil como preparação para a 

implantação, para escolher a equipe e para definir os passos que deveriam ser dados na 

sequência. 

Os resultados desta pesquisa geraram um artigo aprovado e apresentado no POMS 

27th Annual Conference, 2016 e que está transcrito no subitem 3.2. 

 

3.2 Modelos para a implantação do learning analytics: uma revisão da literatura (Artigo 

1) 
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4 IMPLANTAÇÃO DO LEARNING ANALYTICS (ARTIGO 2) 

 

Como visto na metodologia foi realizada a aplicação e validado o modelo de 

referência encontrado na revisão da literatura no capítulo 3. Neste capítulo apresentam-se as 

escolhas das ferramentas utilizadas na implantação do learning analytics e a seleção dos 

sistemas utilizados, que foram realizados na Fase II. 

Os resultados desta fase geraram um artigo que foi submetido ao APMS 2016 

International Comferece Advances in Production Management Systems e está transcrito na 

íntegra no subitem 4.1. 

 

4.1 Implantação do learning analytics em uma Universidade 
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5 LEARNING ANALYTICS NA EAD: TÉCNICAS E FERRAMENTAS COMO BASE 

À GESTÃO DA EDUCAÇÃO (ARTIGO 3) 

 

Uma versão preliminar deste artigo foi apresentada e publicada nos anais do XXXV 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção: Perspectivas Globais para a Engenharia de 

Produção, realizado em Fortaleza – CE, em 14/ 10/ 2015 (Anexo A). No entanto, nesta 

pesquisa inicial foi identificado que somente o uso de estatística descritiva não apresentava o 

resultado esperado. Além disso, a análise dos resultados não é simples e identificou-se que os 

gestores precisavam de uma ferramenta mais automatizada para alcançarem a informação 

necessária para a tomada de decisão. Um refinamento da análise foi feito com a aplicação do 

modelo de referência e o desenvolvimento de uma aplicação utilizando as ferramentas de 

integração, de banco de dados e analíticas. Os resultados geraram o artigo 2 desta dissertação, 

que foi submetido à revista Computers & Education e está transcrito na íntegra no subitem 5.1 

 

5.1 Learning Analytics on Distant Education: Techniques and tools to base the 

Educational Management  

 

Abstract 

 

In this work using the reference model for the implementation of the Learning 

Analytics, it was developed an analytical application using for this; integration, high-

performance database and data analysis tools. Based on the model dimensions, the application 

was implemented and divided as follows: For the dimension “What?” it was used the data 

from the following systems: Academic Management, student admission and Learning 

Management. For the dimension "Why?" it was chosen as objective the following: (1) 

monitoring and analysis – it was performed the monitored of the activities of the students 

candidates, and the data visualization was made available (2) Forecast - a predictive model 

was built on withdrawal of the student and (3) Reflection - through data comparison among 

courses or in any Higher Education Institution. For the dimension "Who?” the application it 

was used by the following clients: (1) Course Coordinators; (2) Marketing Manager; (3) 

Administrative Officers; (4) Learning Center Managers and (5) Pedagogical Directors? For 

the dimension “How?", the techniques used were: (1) statistical techniques - with the use of 

simple statistical operations such as media and trend line; (2) data mining techniques – it was 

used the classification process and the method was the decision tree and (3) data 
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visualization- panels were presented graphically showing different performance indicators. 

The implementation of an automated tool to achieve information for decision-making was 

successfully performed. The presented results show the effectiveness of the tool and brought 

benefits such as agility in decision-making, information accessible by online means and data 

consolidation in a single tool. 

 

Keywords: architectures for educational technology system, Educational systems, 

learning analytics 

 

1. Introduction 

 

Information and communication technologies are increasingly present in all areas, 

today's society is driven by data, collecting and storing large volumes coming from different 

sources. With this increase in the number of data, the use of a resource, such as analytics, 

facilitates the process, thus, this technology has been adjusting itself to the various sectors of 

Industry and Services. 

Due to increased competition in the higher education sector, Higher Education 

Institutions (HE) are seeking to adopt practices to ensure organizational success at all levels, 

addressing issues such as student retention, ingress of student, fundraising and operational 

efficiency (Van Barneveld et al., 2012). In addition, this competitive climate causes the HE to 

enter also on this era of "big data volumes.” 

The characteristic of the Distance Education is being mediated by Information and 

Communication Technology (ICT), and the rise on the number of students result in data 

volumes increase, in this context Universities seek ways to manage these data in order to 

transform them into information, and with this information, make faster decisions so they can 

be effective in their actions. 

In this scenario emerge the Analytics, that refers to the ability to use data, analysis and 

systematic reasoning to administer a more efficient decision making process, (Van Barneveld 

et al., 2012), (Campbell et al., 2007), and when applied in the education sector receives the 

name of Learning Analytics (LA). 
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In this sense the objective of this study is, on using the reference model for the 

Learning Analytics, develop an analytical application using for this, integration tools, high-

performance database and of data analysis. 

2. Learning Analytics and models for implementation 

 

Learning Analytics is defined as “the measurement, collection, analysis and 

communication of data on students and their contexts for understanding and learning 

purposes, optimizing the environment in which it occurs (Long and Siemens, 2011).The 

Learning Analytics (LA) is used for teaching and learning process and refers to the 

interpretation of the data produced by the students in order to, evaluate the academic progress, 

predict future performance and identify potential problems (Johnson et al., 2011). For (Shum, 

2012), when the analytics is applied in education, comes the term Learning Analytics, with 

extensive interaction that can range from student's individual activity to national / 

international policies. 

In order to make a clear understanding about the Learning Analytics, table 1 separated 

key studies with the models adopted for the implementation of Learning Analytics 

Learning Analytics - Model Author and year (Paper 

ref.) 

Model based on four dimensions: data and environment (what?), interested part 

(who?), goals (why?) and methods (how?) 

(Chatti et al., 2012) 

This article presents a model for Learning Analytics focused on the student; the 

process aims, with the creation of reports, services to support students and tutors, 

student retention. 

(Freitas et al., 2015) 

Use of four types of technology resources: sharing, data gathering, information 

processing and knowledge application 

(Lias and Elias, 2011) 

In this model of Learning Analytics includes seven components: collection, storage, 

data cleaning, integration, analysis, representation and visualization, and action. 

(Siemens, 2013) 

Table 5-articles that describe models for the implementation of LA - Fonte Moraes et al., 2016 

 

In this work, to facilitate the implementation of learning analytics, will be adopted the 

model of (Chatti et al., 2012), this model was chosen for ease of understanding and 

implementation. Table 2 shows how the dimensions guided this work and thus, how the 

dimensions will be used in this work. 

 

 



49 

WHAT? 

Academic Management System 

Vestibular System 

Learning Management system 

WHY? 

Monitoring and Analysis 

Prediction 

Reflection  

HOW? 

Statistical techniques 

Data mining techniques 

Information visualization  

WHO? 

Course Coordinators 

Marketing Manager 

 Managing Directors 

Polo Managers 

Pedagogical Directors 

Table 6- Adapted from Learning Analytics Reference Model (Chatti et al., 2012) 

 

3. Method 

 

3.1. Project 

 

The aim of this study is, using the reference model for the Learning Analytics, to 

develop an analytical application using, for this purpose, integration tools, high-performance 

database and of data analysis. In this study will be used the tools: Talend, for the integration 

of data sources with the Vertica database tool and the Tableau tool for data analysis (Figure 

1). Based on the dimension “How?” of the reference model, which relates to the techniques 

that will be used in the implementation of Learning Analytics, it was decided to use statistical 

techniques, data mining and information visualization techniques. 

 

 

Figure 1- Flow of data - Source: prepared by the author 
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3.2. The participants 

 

In this work, took part on the deployment team, 5 participants of the Higher Education 

Institution and the researcher, distinguishing the roles as: (1) Data Scientist; with degree in 

mathematics and strong knowledge in: R language, high-performance database, statistical 

techniques and analytical techniques; (2) DBA - Database Administrator; professional 

responsible for managing, installing, configuring, updating and monitoring the database of the 

HE; (3) Systems Manager - responsible for the Academic Management System of the HE, 

being this the main HEI system, consequently this professional has to have knowledge of the 

operating system as well as of the database; (4) Development Manager - responsible for the 

development of HEIs own systems, this professional has to have knowledge of the operating 

system and database; (5) Infrastructure Manager - responsible for the management, 

installation, configuration, updating and monitoring of the hardware and of the systems 

involved on this research and (6) the researcher; who conducted the study and participated in 

the process of LA implementation.  

People whom took part on the validation and use of the application: (1) Managers of 

IT departments; (2) Marketing Managers; (3) Managing Directors of the Higher Education 

Institution; (4) Pedagogical Directors of the Higher Education Institution; (5) Course 

Coordinators of the Higher Education Institution; (6) Managers of the Learning Centers for 

classroom support. 

3.3. Materials, procedures and analysis 

 

The reference model divides the implementation of Learning Analytics in 4 

dimensions. For the dimension "What?” that refers to which data will be analyzed, the data 

used were from the Management Academic system, student admission system and from the 

Learning Management system. For the dimension "Why?", which refers to the purpose of the 

analysis, were chosen as goal: (1) monitoring and analysis – having as objective the 

monitoring of the students’ activities, the candidates and to generate reports; (2) Forecast - 

aiming to build a predictive model on the abandonment of the student, based on their current 

and past achievements; (3) Reflection - aiming to promote reflection through data comparison 

between courses or in the whole Higher Education Institution, and thus being able to reflect 

on the effectiveness of actions. For the dimension "Who?” that refers to whom will be 

presented the result of the analysis; the clients were: (1) Course Coordinators; (2) Marketing 

Manager; (3) Managing Directors; (4) Learning Center Managers and (5) Pedagogical 
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Directors. For the dimension "How?" that refers to which techniques will be used, were 

chosen: (1) statistical techniques - simple statistical operations were used as media and 

standard deviation, (2) data mining techniques - we used the process of classification, the 

method used was the decision tree; (3) information visualization - were presented graphically 

panels showing different performance indicators. 

For the process of automating application, the following sequence was embraced: 

Step 1: Prepare a consultation that brings the data related to the object of study - This 

step is done so that there is no need to transfer all the tables of one database to another; 

Step 2: Once elaborated the consultation, a database extraction process is applied 

generating a CSV temporary file. Particular feature of SQL Server and Vertica, there is the 

need to convert the file exported by SQL Server since it exports in all file formats but in UTF 

-8, which is the standard Vertica format; 

Step 3: Once converted to UTF8 format, all these steps are performed by Talend, the 

import is made to the columnar database; 

Step 4: The tableau is connected to the Vertica database. 

Subsequently, the task following the steps 1 to 3, was scheduled on Talend as figure 2 

 

Figure 2- Drawing of the task to be executed - Source Author 
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The tasks were scheduled at different times; some are performed hourly and others 

every 12 hours. 

To build the prediction model for the withdrawal of the students, a course on the HE 

was chosen where the population was 2321 students in 2015 semester 1, the following 

variables were used: the student's situation, series, year, semester, total of approvals, total of 

failures, total of outstanding charges and total of charges paid, it was used the tree of decision 

where the outcome is the situation of the student; for this technique was used the R language 

tool to develop data analysis and analysis statistics, language widely used by statistician and 

data scientists (Fox and Andersen, 2005). 

 

4. Results and discussion 

 

This session will be presented the results and discussions from the analytical 

application implantation in the HE. The HE did not have any tool to access the information on 

a consolidated basis, there were multiple worksheets generated and distributed by email; to 

create these spreadsheets hours were taken and It was not performed on a daily basis. With the 

implementation of analytical application some information is updated hourly and others every 

12 hours, all automatically. 

For that a successful deployment happened, team members made the validations on 

the data, it is crucial that people who knows the system processes are part of the team, in this 

way, before the application were actually used, the managers whom were part of the team 

validated the data. 

Thereby, the application was presented to the various customers of the HE, where each 

one had access only to the information that was relevant to them; we will divide them into 

studies to make it clear your understanding. 

For the study that was called coordinator, the result of the analysis was presented to 

the course Coordinators restrictively, where each coordinator visualizes his or her course 

information. For administrative and pedagogical Directors, the access is not restricted, in this 

way is possible to visualize the information of all courses. One of the objective on this 

analysis was to promote the reflection; it was presented data visualization about the course 

such as: the number of enrollments per year - so the coordinators were able to perceive how is 

the evolution of the course over the years, and was made a simple media calculation of the 
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students (figure 3); course student profile - such as age, gender and place of study, these 

information are useful for directing the actions that are carried out in the course and for 

marketing actions for prospection of new students (Figure 4) and (figure 5); numbers of 

registered and approved in the admission systems – it can be compared the quantity of 

registered people and how many of these pass the selection process, a simple media 

calculation was performed and also a trend line of registered and approved (Figure 6). 

 

Figure 3- The evolution of the number of registered over the years 

 

Figure 4 - Distribution of students by age and gender  
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Figure 5 - Distribution of students by place of study 

 

Figure 6- Monitoring registered and approved people in the selection process 

 

In the study of the coordinator, the manager responsible for the Academic 

management system needed to inform to the data scientist and to the researcher which 

variables determined the status of enrollment of the student, the differences between year of 

admission and curriculum of admission of the student, on which tables contained the personal 

information of the students; these are just some examples of the importance of monitoring by 

people who knows the systems. Important to mention that the same procedure was necessary 
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with the manager responsible for the registration system and in this case, it was also necessary 

the qualification of the data, since some information were not in the correct standards. 

Another objective on this study of the coordinator, was the monitoring of the 

questionnaires conducted in the LMS by the students, and so the reports were presented 

(Figure 7). 

Still in the study of the coordinator, the prediction model was applied to the year 2015 

on a course of the HE, firstly it was placed the entire population of the course independent of 

the semester, the result was not satisfactory, then it was separated the variables by semester, 

and then to the application of the decision tree, the population was divided into 70% for the 

tool training and 30% for the validation, are the results presented as figure 8. 

 

 

Figure 7- Realization of the exercises in the LMS 
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Figure 8 - Tree of decision for the prediction of the student permanence 

The possible outcomes to this tree decision were the situations: active, canceled, 

completed, evaded and transferred; then following the tree decision, if the student is in total 

collection charge ≤ 0 and the total of approvals > 4 and ≤ 10 we have 80 % chance that the 

student has the outcome situation as active, if in another situation the student is in total 

collections charge > 0 and ≤ 3, and total of approvals > 0 we have 86 % chance that the 

student has the outcome situation as evaded. 

Accordingly, the tree is presented below: 

 

Conditional inference tree with 12 terminal nodes 

 

Response: SIT_ALUNO  

Inputs: TOT_AP, TOT_REP, TOT_COB_ABERTA, TOT_COB_PG  

Number of observations: 1584  
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1) TOT_COB_ABERTA <= 0; criterion = 1, statistic = 485.526 

  2) TOT_AP <= 4; criterion = 1, statistic = 82.455 

    3) TOT_AP <= 0; criterion = 1, statistic = 48.555 

      4) TOT_REP <= 2; criterion = 1, statistic = 73.172 

        5)*  weights = 356  

      4) TOT_REP > 2 

        6)*  weights = 86  

    3) TOT_AP > 0 

      7)*  weights = 198  

  2) TOT_AP > 4 

    8) TOT_AP <= 10; criterion = 1, statistic = 46.386 

      9)*  weights = 402  

    8) TOT_AP > 10 

      10) TOT_COB_PG <= 8; criterion = 1, statistic = 33.864 

        11) TOT_AP <= 11; criterion = 1, statistic = 27.563 

          12)*  weights = 170  

        11) TOT_AP > 11 

          13)*  weights = 36  

      10) TOT_COB_PG > 8 

        14)*  weights = 9  

1) TOT_COB_ABERTA > 0 

  15) TOT_REP <= 0; criterion = 1, statistic = 82.882 

    16) TOT_COB_ABERTA <= 3; criterion = 0.998, statistic = 20.542 

      17) TOT_AP <= 0; criterion = 0.994, statistic = 17.559 

        18)*  weights = 64  

      17) TOT_AP > 0 

        19)*  weights = 44  

    16) TOT_COB_ABERTA > 3 

      20)*  weights = 66  

  15) TOT_REP > 0 

    21) TOT_COB_PG <= 4; criterion = 0.987, statistic = 11.525 

      22)*  weights = 137  

    21) TOT_COB_PG > 4 

      23)*  weights = 16  
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For the study called Vestibular, the result of the analysis was presented to the 

Managing Directors and Marketing Managers, the HE used to control the number of 

registered and approved on the examinations, through spreadsheets, where the execution were 

taken hours. In this analysis the aim was reflection, monitoring and analysis and were used the 

statistical techniques and information visualization. 

Therefore, several comparison studies were conducted, such as: yearly comparison of 

the total enrolled in the college entrance examination (vestibular), comparisons of the 

registrations by geographic distribution and monthly comparison of registrations. These 

previews showed to the Directors of the HEI how is the progress and concentration of 

registrations in the vestibular (Figure 9). 

 

 

Figure 9 - Comparison of the number of registrations by year, month and location 

The tool also allows the client to interact with the data, so that the user himself can 

select data for comparisons; for figure 10 a simple media calculation was performed and it is 

also possible to visualize the types of filters released. 
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Figure 10 - Monthly comparisons among registered. 

It is possible the interaction with the tool, where several filters are unrestricted so that 

it is possible to perform information crossings, for example: comparisons among years, 

courses and centers and therefore verify which courses have the best performance in the 

entrance exam and on which learning centers; what is the candidate's age profile by course, 

since it is possible to visualize the registered candidates per course (Figure 11 and figure 12). 

 

Figure 7 - Performance comparisons among courses  
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Figure 12 - Performance comparisons among age profile 

In this study, problems were encountered; some requested information was not in the 

database on the correct manner, but they were as a description field. It was necessary that the 

Manager responsible for this system performed the necessary changes in the system so that 

the data visualization could be presented correctly. 

For the study called learning centers, the result of the analysis was presented to the 

Managers of the learning centers restrictively, where each Manager view only the information 

of his/her center. For administrative and pedagogical Directors, the access is not restricted, 

and then it is possible the data visualization of all learning centers. In this study problems 

were encountered in the consolidation of the data, the HE has learning centers that are allies, 

and some are its own learning centers; these differences were not entered in the database, 

which made it difficult at the beginning of this study, to address this situation the responsible 

Manager made the appropriate parameterization on the system. 

Hence for the study of the learning centers the objectives were: reflection, monitoring 

and analysis, the data visualization technique was used and the information was presented. 

The visualization of the locations where HE has learning centers and their distribution by 

types, resulted in a visualization easily identified where there is a higher concentration of 

learning centers; it is possible the interaction and consultation by state or just searching for a 
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specific learning center (figure 13), therefore, going into detail on a chosen learning center 

and visualize the number of students by course and distribution by gender (figure 14). 

 

Figure 13 Geographical distributions of the centers in the HE 

 

Figure 8- Quantity of students by course and gender of a center 
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5. Conclusion 

 

Neste trabalho, foi possível, utilizando o modelo de referência, realizar a implantação 

do Learning Analytics em IES utilizando ferramentas de integração, de banco de dados e de 

análise de dados. A implantação de uma ferramenta automatizada para alcançarem a 

informação para as tomadas de decisão, foi realizada com sucesso. Os participantes da equipe 

desempenharam papeis fundamentais para que os dados extraídos se transformassem em 

informações relevantes. 

In this work, it was possible; using the reference model, perform the implementation 

of Learning Analytics in the HE using integration, database and data analysis tools. The 

implementation of an automated tool to achieve information for decision-making was 

successfully performed. The team members played key roles so that the extracted data were 

transformed into relevant information. 

The results presented show the tool's effectiveness for the HE and brought benefits 

such as: agility in decision-making, information accessible by online means, consolidation of 

data in a single tool, profile knowledge of its population. The treatment on data quality turned 

out to be a valuable byproduct in this deployment. 

The contribution of this work is on the demonstration of implementation of LA and its 

results; it is worth noting that the selected tools showed excellent performance and ease of 

use, and that the deployment method can serve as a complement to the use of other tools. 

Finally, as an academic contribution, it is expected that this work arouse interest from others 

academics for research in the implementation of LA. 

Suggestions for future work: expand of data source and use of others data mining 

techniques. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Muitas tecnologias estão surgindo na educação e na modalidade a distância o tema se 

torna mais complexo, pois tem como característica a utilização de variados recursos das TICs 

para os processos de gestão acadêmica, administrativa e o desenvolvimento das atividades 

para o processo de ensino e aprendizagem. 

O desafio para as IES está em organizar para a análise de forma agrupada as 

informações e assim conseguir encontrar as que serão adequadas e permitirão um maior apoio 

no processo de tomada de decisão. 

 

6.1 Resultados 

 

Nesta dissertação, foi possível verificar que a capacidade de ler, analisar e consolidar 

os dados para a extração do conhecimento das múltiplas fontes de dados, auxilia na gestão da 

educação e pode apoiar a IES no gerenciamento de várias atividades que fazem parte do ciclo 

de vida do aluno, como na captação, ingresso e realização do curso. Desta forma, o LA foi 

implantado e aplicável na IES, por meio do modelo de referência, atingindo-se o objetivo 

geral proposto. 

Um dos objetivos específicos desta dissertação foi alcançado com o mapeamento 

sistemático da literatura, para buscar modelos de implementação do LA e assim auxiliar na 

escolha de possíveis direções. Poucos modelos foram encontrados e artigos não foram 

localizados artigos que indicassem o sucesso da implantação desses modelos. O modelo de 

Chatti et al. (2012), por sua fácil adoção e entendimento, foi adotado para implantação na IES 

e elaboração desse estudo. 

O modelo ajudou com sucesso o entendimento do LA e também norteou a implantação 

na IES. Na etapa seguinte outro objetivo específico foi alcançado: o modelo foi aplicado e 

foram escolhidos os sistemas de gestão acadêmica, o sistema de vestibular e o ambiente 

virtual de aprendizagem da IES. Por meio das ferramentas Talend, Vertica e Tableau e da 

utilização de técnicas de visualização foi possível a extração do conhecimento. As escolhas 

das ferramentas trouxeram benefícios, como informações acessíveis de forma on-line, 

consolidação dos dados de diferentes sistemas em uma única visualização e rapidez no acesso 

ao grande volume de dados. 

Na etapa seguinte, outros dois objetivos específicos foram alcançados por meio da 

identificação das necessidades de recursos humanos e escolha da equipe, que com seus 
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conhecimentos técnicos e em conjunto com a pesquisadora, realizaram a implantação de uma 

aplicação analítica. Havia a necessidade de as pessoas envolvidas conhecerem profundamente 

os sistemas que foram utilizados na pesquisa, o processo da IES cada qual em sua área. 

A identificação das dificuldades na implantação do LA tornou-se um subproduto neste 

estudo, pois foi preciso qualificar os dados e, em alguns casos, foi necessário a inserção de 

parâmetros para uma melhor compreensão.  

Ainda nesta etapa foi desenhado o fluxo dos dados para o repositório de dados 

integrado, que facilitou a compreensão e periodicidade com que estes são atualizados para a 

ferramenta analítica, por meio de uma técnica de mineração de dados, a árvore de decisão 

para o LA. 

Por fim, percebe-se que a tecnologia de LA pode ser utilizada em todos os níveis da 

IES e tornar-se uma ferramenta importante para a gestão da educação. Para isso, a IES 

necessitará de uma equipe dedicada e multidisciplinar e a confiabilidade das informações 

dependerá do entendimento correto da solicitação dos clientes pela equipe e que os dados 

fornecidos estejam corretos.  

 

6.2 Contribuições  

 

Este trabalho demonstra os resultados da implantação de um modelo de referência de 

LA encontrado na literatura que contribui no auxílio à gestão da educação. A principal 

contribuição é demonstrar a possível melhora da gestão educacional quando se implanta o 

LA. As ferramentas escolhidas mostraram desempenho e facilidade de uso e espera-se que o 

método de implantação possa servir de complemento para a utilização de outras ferramentas. 

Por fim, como contribuição acadêmica, espera-se que esse trabalho desperte interesse de 

outros acadêmicos pela pesquisa na implantação do LA. 

 

6.3 Limitações e recomendações para trabalhos futuros 

 

Quanto às limitações da pesquisa destaca-se a não abordagem ampla sobre ética neste 

trabalho. Segundo Slade e Prinsloo (2013), o uso dos dados enfrenta alguns desafios éticos 

como: consentimento informado, privacidade, classificação e gestão dos dados. Claro que o 

estudo apresentado é de uso restrito, no qual cada cliente tem acesso às informações 

pertinentes a sua área de atuação na IES, mas o assunto não é abordado amplamente nessa 

dissertação. 
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Outro ponto é que, como requereria um tempo considerável para que todos os sistemas 

pudessem ser analisados, este estudo ficou restrito a três importantes sistemas da IES. Não foi 

possível, ainda, recolher os resultados da implantação da árvore de decisão, pois só seriam 

aferidos no próximo semestre, ocasião em que será possível fazer ajustes nas variáveis. 

Para trabalhos futuros sugere-se o mapeamento de outros modelos para a implantação 

do LA e dimensões a serem avaliadas, o que permitiria comparar a eficácia entre os modelos. 

Para a continuidade deste estudo, pode-se considerar a utilização de mais sistemas da própria 

IES e ampliar a área de atuação do LA. Além disso, cabe buscar outras técnicas de mineração 

de dados e ampliar a utilização em outras modalidades de ensino. 
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ANEXO A: IDENTIFICANDO O DESEMPENHO DO ALUNO DA EAD: RELAÇÃO 

ENTRE AS APROVAÇÕES E AS INTERAÇÕES NO AVA 

 

Artigo apresentado e publicado nos anais do XXXV Encontro Nacional de Engenharia de 

Produção: Perspectivas Globais para a Engenharia de Produção, realizado em Fortaleza CE, 

em 14/ 10/ 2015. 
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